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Tibouchina sellowiana (Cham) Cogn. (Melastomataceae), popular quaresmeira é considerada
importante na recuperação de ecossistemas degradados e, pelo tamanho reduzido das sementes, tem
sua propagação sexuada dificultada, sendo a propagação vegetativa alternativa para a produção de
mudas. Objetivou-se estudar a resposta do enraizamento desta espécie e suas relações anatômicas e
bioquímicas nas quatro estações do ano. Estacas semilenhosas, coletadas em Colombo — PR foram

tratadas com 0, 1500 e 3000mg.L! de ácido indol butírico (IBA), em talco e solução e mantidas por
65 dias em casa-de-vegetação, quando foi avaliada a porcentagem de enraizamento. Amostras da
base de estacas foram fixadas nas quatro estações do ano em FAA 70 e analisadas em lâminas
permanentes, utilizando técnicas de coloração e testes microquímicos com lugol e cloreto férrico.
Para a quantificação de açúcares totais (1Oml de etanol 80%) e proteinas (10ml de tampão fosfato),
foram utilizadas estacas também coletadas no momento da instalação do experimento. O uso do IBA
mostrou-se eficiente na indução radicial, sendo indiferente a forma em que foi aplicado. As
estações mais promissoras na formação do sistema radicial foram a primavera (78,75%) com
3000mg L'! IBA e o verão (63,12%) com 1500mg.L'! IBA. Não foi detectada nenhuma possivel
barreira anatômica ou diferença estrutural que promovesse variações nas respostas do
enraizamento. A presença e distribuição dos grãos de amido também não diferiram. O teste para
compostos fenólicos revelou variações na coloração das lâminas entre as estações do ano. As
análises bioquímicas revelaram que as maiores concentrações de açúcares totais foram obtidas no

inverno (832!mpg! de tecido) e no outono (72,79mgg!). As mesmas estações também

apresentaram as maiores concentrações de proteina (4,69 e 39Sme.g !. Não foi possível relacionar
os altos teores de açúcares totais e proteínas com as estações que apresentaram as nuiores
porcentagens de enraizamento.

Link p/ este Trabalho na internet: http://yww.57enbot.com.br/trabalhos.asp?COD-33

57º Congresso Nacional de Botânica - Presidente: Prof. Dr. Jorge Emesto de Araujo Mariath
UERGS- Instituto de Biociências - Av. Bento Gonçalves, 9500 - BI. IV- Pr. 43423 - Sala 206 - CEP: 91.501-970
Porto Alegre - RS - Brasil - Fone: Direção IB $1-3316.7753 - Fax 3316.7755 - E-mail: S7enbotufrgs.br
Organização: Cem Cerimônia Eventos - Fone/fax 51-33622323 - E-mail; botanica()cemecerimonia.com.br


